
N.° eco

Asslznatnras

Assignaiura em Ovar, semestre 500 rs.

600 rs.

Fóra do reino accresce o porte de cor-

com estampilha. . . . . . . .

rcio.

Annunciam-se obras litternrias em

.roca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.° 119

  

Plu Ética'oõe's

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncíos e communicados, a 50 rs.

linha.

chetições... . .... . . .

Annuncws permanentes

Folha avulso..........

:5 rs a linha

5 a a

40 reis

Séde da imprensa

Bua da Fabrica, n.° n-i
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Positivamente vivemos em ple-

na anarchia mansa, talvez mais

perigosa. para. o futurp do ai¡ do

que um periodo e a !Fé 10-

lenta.

E' que a anarohia violenta

com todos os seus erros, com to-

dos os seus caprichos com todos

os seus crimes, não pôde du-

rar muito. No eadinho da revo-

lução c do combate avigoram-se

os animes, retemperam-se os

ideaes e os fracos ou cahem ou

se sommem.

O contrario se dá. no desgra-

çado periodo que vamos atraves-

sando.

Nem se combate por ideias,

nem por partidos. A grande mo-

la da actividade e da legitima

ambição partiu-se e, quem sabe,

se tornará a apparecer.

*

Disseram os partidos que fa-

riam guerra violenta contra o go-

verno, que as propostas da fazen-

(la estavam encitando a ani-

madversão do povo, o qual ia

protestar contra tamanha violon-

cia. Chegou mesmo a faller-se

em uma revolta popular seme-

lhante á. da ;Varia da Fonte.

Passaramse alguns dias. A-s

medidas da fazenda tombaram no

esquecimento. Ainda meia duzia

de associações apresen taram quasi

a modo oe seus protestos que ca-

hiram na inditferença publica.

Nada mais.

No parlamento os partidos se-

guiram as suas cmbirrações em

que se joga apenas o seu interes-

se particular. Na camara popular

nem sequer sessões teem havido

por falta dc numero, quando é

certo que estão em jogo os mais

importantes interesses da nação.

E os deputados fogem da sua

camara e o povo accorre ao par-

lamento e os jornaes enchem as

sua¡ paginas com uma simples

questão pessoal entre o sr. vis-

conde dc Chancclleiros e o sr.

presidente do concelho!

Havia um escandalo a explo-

rar e todos abandonaram os de-

veres do seu cargo para o explo-

rar um pouco.

Na exploração d'este esconda-

lo, cheio de peripecias que deviam

entristecer os que ainda presam

um pouco a. dignidade do nosso

parlamento, gastam-so umas pou-

cas de sessões!

4'

E admiram-se ainda de que o

povo se torne indili'erente ó. poli-

tica, aos partidos e mesmo ás me-

didas de administração?

Para o povo tão bons são uns

como os outros.

Talvez n'isto se não enganam

muito. '

   

  

Nos partidos o que ha” é uma

profunda decoraralisação e india'-

ciplins. Desdti que desappareoc-

ram os programmas náda os dif-

ferença a não ser as individuali-

dades que os compõem. '

Ora o?, wi. -WWW

e em va er muito pedsoalmente,

mas politicamente tem de se so-

bordinar áa maiorias do seu par-

tido, e se este não tem ideal a se-

guir, que representa o chefe?

*

Por isso entramos na anarchia

mansa-a deamorahsaçâo em tu-

do, a indisciplina nos partidos, a =

propria dissolução d'clles, porque

não ha partido onde cada parti-

dario expende e defende opiniões

differentes, sem as subordinar a

um ideal.

Não crêmos que seja muito

possivel sahirmos d'isto pelas vias

normaes.

Talvez seja necessario um aba-

lo fundo para que se opere uma

reorganisação de forças. E se n'is-

so consistir a nossa saIVação, ve-

nha quanto mais depressa melhor.

Antes uma reacção violenta

do que entregar-se o governo do

paiz aos partidos politicos, que,

com os seus pessimos systhcmas

de compensar os upnsiguados de

serviços, darão cabo das finanças.

Ninguem póde ter conñança

em quem deu por mais de uma

vez prova cabal de que não sabe

administrar com economia e mo-

ralidade. E o povo que agora sc

conserva indiffcrente perante o

appello que lhe fazem os partidos *

á revolta bem o mostra.

53:1"-. _fz-*Rã
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l emigração o a falta de trabalho

Tinha nos impressionado bas-

tante o facto da constante emi-

gração no nosso concelho.

A clandestina. explicava-se

bem pela antiga dureza da lei

do recrutamento militar.

Mas para a emigração legal

não nos parecia bastante a am-

bição do povo ou mesmo a obsti-

nada propaganda dos agentes das

companhias de vapores interessa-

dos em que embarcaasem muitos

emigrantes. Tanto mais que hou-

ve tempo em que a. nossa villa.

viu emigrar de outras terras gran-

de numero de pessoas e não acom-

panhou esse movimento.

Agora, porém, que, entrando

na vereação municipal, podemos

avaliar a vida economica do po-

vo, deparamos de face com o pro-

blema em toda a sua luz.

Tendo a camara mandado abrir

uma valla para esgoto das aguas,

que cobriam as mattos novas e

das que se juntam na costs do Fu.

' radouro, precisou de empregar no

trabalho alguns homens. No pri-

_meiro dia convidou Iô trabalha-

! dores, rogando-os: no segundo ap-

pareoeram mais dez' a. pedir tra-

balho e dentro em tres dias apps.-

JM.-â-ibm -apeur de

ser de dimensões consideraveis

não os podia comportar e por isso

foram admittidos apenas 5-1.

O mesmo facto se repetiu no

,x desassoriamento da Avenida do

Furadouro, em qua eram ás deze-

nas o numero de trabalhadores,

homens e mulheres que pediam

trabalho-isto apesar dos salarios

serem diminutOs, pois os homens

ganhavam, na maior partc,a 200

reis e as mulheres a 121) reis por

dia.

Ahi está pois bem explicado

entre nós o phonomeno da. emi-

i grnção-é a falta de trabalho re-

munerado.

/ 3

Levado por estas ideias, na

sessão ordinaria de terça feira, o

vereador Francisco Fragateiro

propoz as obras a fazer no cor-

i rente anno pela camara munici-

pal se não dessem por arremata-

ção, mas sim fossem administra-

das pela camara..

E fundou a sua proposta em

que era absoluctamente nascessa-

rio dar trabalho a centenas de

oonterraneos nossos, que por ahi

vivem quasi na miserra: em que a

miseria das classes pobres as le-

vava muitas vezes ao lui-to, sof-

frendo principalmente a matta

i municipal, que todos os anuos é

depreciada em dezenas de contos:

3 em que, vista a barateza dos sa-'~

t larios e os recursos de que a ca-

mava dispõe, não esquecendo a

prestação voluntaria da contribui-

ção do trabalho, essas obras por

administração não ficariam mais

caras do que feitas pelo outro sys-

thema: em que a maior parte das

l obras feitas por arrematação on-

trc nós apenas teem servido para

enriquecer os empreiteiros, que a

i maior parte das vezes não encon-

tram opposição na praça, como

ainda ha pouco succedeu n'uma

arrematação do Furadouro: em

que com as arrematações apenas

se dá logara vir trabalhar e apro-

veitar do dinheiro do municipio

l individuos estranhos ao nosso con-

  

celho, sendo sempre eliectuado por

trabalhadores de fóra todas as

obras.

Come'so vê n'esta proposta

havia o ponto capital -o traba-

lho para os nossos artistas, para

os nossos jornaleiros que por ahi

vivem em oiroumstancias preca-

rias. E não é isto de pequena.

monta.

Desde que o dinheiro do mu-

nicipio-talvez dezenas de contos

de reis n'este anno e nos futuros

_ficasse todo espalhado pelos

nossos eonterraneos, muito lucra.-

riamos todos - artistas, commer-

ciantes e proprietarios. O pobre,

podendo gastar, compra para a

sua alimentação e vestuario, civi-

lisa-se, porque foge do crime de

furto e não us' á cadeia desmo-

ralisar-se.

A miseria é a

as conselheiras.

peior de todas

Quando a fome

-ontra pela po to, saite a' honra* V

pela janella.
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A proposta não foi acceite

por completo.

A maioria dos vereadores

apresentou receios de que fossem

depois alcunhados de menos bons

administradores, por terem de fa-

zer debaixo da sua responsabili-

dade e sem iicalísação quantias

deveras importantes com as que

se dispendem em tass obras.

Por isso Votou que primeiro

se fizesse por administração uma

pequena obra, a do muro do Hos-

pital para vêr que ,resultado da-

va. em faco d'um orçamento apre-

sentado pelo mestre d'obras Va-

lente e que todos reconheceram

ser muito restricto.

E' essa consideração a que

menos nos prende.

Desde que a nossa intenção

tem sido claramente manifestada

desde o principio de janeiro: des-

de que temas a consciencia per-

feitamente socegada: desde que

todos os mezes prestamos contas

e o balancete do cofre camara-

rio, designando a applicação das

verbas que se gastam, são-nos

em absoluto e differentes todas

as criticas dos nossos adversarios.

De mais se elias orçarem pela

feita á proposta das estradas,

apenas poderão inspirar o riso

dos que as leem.

Ú

Ha um meio pois de evitar

essa doença terrivel que attacou

as camadas populares-a emigra-

ção. Se temos remedio a appliear-

lhes, porque o não faremos!

U municipio é suliicientemen-

te rico para emprehender gran-

des melhoramentos; e esses me-

lhoramentos são necessarios á.

terra.

Dar pão ao povo que pode tra-

balho: animar as industrias c me-

lhorar a terra _eis sympathico

papel que pode e deve represen-

tar uma camara, quando tem ú.

mito recursos tão importantes co-

mo os nossos.

*ââ-a

Administração municipal

 

Sessão camarada de 31 ds Janeiro

ds 1893

Presidente dr. Antonio Joa-

quim d'Oliveira Valente, vogaes

F. Fragateiro, Polonia, José Unr-

los, Ferreira da Costa, Oliveira

Vaz, Custodio J. da Silva-pre-

sente.

Aberta a sessão

-Foi

ex.m° Governador Civil n.° '

de 30 de janeiro ultimo, commu-

nicando que tomara posse do car-

go para que fora nomeado por

decreto de 12 d'aquelle mez.

' ”' Ficou lntbiradae resolveu que

se lhe oliicnasse agradecendo a

communicaçdo c o auxilio que

promette no mesmo oliicio.

_Outro do mesmo magistra-

do n.° 12 de egual din pergun-

tando quai a maxima percenta-

gem que esta Cama 'a precisa de

lançar sobre as contribuições di-

rectas e impostos indirectos para

ocean-er as desPezas do munici-

pio no anne de 1894.

Inteirada e reSolveu olíiciar

que nenhuma percentagem esta

Camara precisa de lançar.

_Outro do mesmo magistra-

do sob n.° 14 de 2:3 de janeiro

do corrente anno para esta Ca-

mara lho enviar a tabella das ta-

xas que são cobradas n'este con-

celho sobre cada um dns produc-

tos, mencionad-›s nn tabella n.°

3, publicada no “Diario do Go-

verno, de 17 dc janeiro.

Resolveu enviar a tabclla.

das taxas a que se refere este

oliicio.

_Outro do sur. administra-

dor do concelho que havia. ficado

sem resolver na. sessão anterior e

em que este magistrado fazia duas

perguntas a respeito do estado e

despszas feitas com a policia ei-

vil.

Resolveu a Camara por maio-

ria que nem podia fornnccr quar-

tel, nem objectos ~:t policia civil,

porquanto nenhuma lei a aucto-

risava a tanto., l

-Foi presente o informação

do mestre d'obras Valente com a

medição do terreno que havia si-

do tomado no baldio da Ponte da

Pedra por Manoel d'Uliveira Lo-

pes e sobre o qual já. n'uma das

sessões anteriores se havia resol-

vido, mandando a Camara que o

mestre d'obras medísse o dito ter-

reno.

Sendo tambem presente o ar-

guido foi este condcmnado a pa-

gar a quantia dc 126' 100 reis va-

lor em que foi avaliado o mesmo

terreno e conservado o actual ex-

tremo do predio para bem do ali-

nhamento.

_Foi presente o orçamento

feito pelo referido mestre d'obras

com respeito ao muro do sul do

Hospital, do cemiterio e da fonts

de Casal.

Resolveu a Camara fazer para

administração o muro do Hospital

para. verificar da conveniencia ou

inconvenicncia de se fazerem as

demais obras por aquclle syste-

ma.

_Pelo exc.m° Presidente foi

apresentado o primeiro orçamen-

to supplementar d'esta Camara

que tem de servir para o corren-

te anno.

_ A Camara approvou-o em

Vista do disposto no § unico do

art. 24.' da ultima reforma ad-

ministrativa mandou que se oon-

4
f
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,

presente o officro do



 

    

vooassem os vinte maiores con-

tribuintes prediaes e os vinte

..maiores contribuintes industriaes

para na sessão immediata serem

meados guarda fiscal das mattas

municipaes e guarda zelador che-

fe dos cantoneiros municipaes Ma-

'noel Bernardino d'Olíveira Go-

mes casado, artista da Peça d'es-

_ta villa e para aquella Manoel

Antonio Lopes Junior, viuvo,

artista da mesma rua e villa.

Os agraciados achando-sc pre-

sentes prestaram juramento nas

mãos do presidente, porém inver-.

tidos pela camara na posse.

_Tambem em escrutínio se-

creto foi interinamente nomeado

Antonio Maria Marques da Silva,

casado, roprietsrio das Ribas

d'esta vi la para guarda da Es-

trumada municipal, em substi-

tuição de Antonio da Cunha Fur-

tado.

Achando-se presente prestou

juramento e tomou posse.

_Disse o em.“ Presidente

que estando adiantada a hora,

convidava os srs. vereadores pre-

sent es para a sessão extraordina-

ria ique se haVia de realisar no

dia mmediato para tomarem co-

nhecimnto dos requerimentos e

oñicios presentes, addiando-se pa_

ra então a. resolução a tomar so-

bre ellos.

'ouvidos sobre o augmento da des-

peza consignada no nosso orça-

mento.

_Em escrutínio secreto vo-

tou que interinamente fossem no-

ue arderam no ultimo iucendio

'aquella praia' couviria mais de-

signar sabbado proximo para a

camara demarcar os terrenos pe-

didos e despachar esses requeri-

mentos em sessão extraordinaria

d'esse dia.

Assim foi resolvido.

-Teudo esta camara. conhe-

cimento de que havia fallecido em

Vallega o vereador Oliveira Va-

lente, propoz o ex.'no Presidente

ue se lançasse na acta um voto

de sentimento pelo fallecimento

do referido vereador e que para

o substituir fosse chamado o pri-

meiro substituto mais votado sr.

Manoel Martins d'Oliveira Vaz.

Assim se resOlVeu sendo con-

vidado a tomar assento o referido

primeiro substituto, visto achar-se

presente, bom como se resolveu

levantar a sessão em demonstra-

ção de sentimento.

Foi encerrada a sessão.

 

Sessão extraordinaria de 4 de

fevereiro de 1893

Vice-Presidente, Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco; verea-

dores Polonia, José Carloa, e Oli-

\ veira Vaz, presentes.

Aberta a sessão.

-Foi presente um ot'ñcio do

ex.m° Presidente da Commissão

Districtal devolvendo a planta e

annexos do projecto da estrada

municipal atravez da povoação de

S. Geraldo de Maceda.

Resolveu que fosse romettida

ao auctor do projecto a planta

para a reformar no sentido indi-

cado pelo Director das Obras Pu-

blicas do Districto d'Aveiro.

-Deferiu ao requerimento dc

A camara ficou inteirada e

foi resolvido no sentido.indicado.

- DÉsse mais o em.” Presi- _

dente que havendo para despa-

char grande numero de requeri-

mentos a pedir terrenos no Fu-

radouro, em substituição d'outros

onde estavam edificados palheiros

O' Povo d'Ovar

”É

Maria d'Oliveira, em que pede o l

subsidio de lactação para uma sua

filha que deu a luz uma creauça

do sexo femenino, em vista dos

attestados juntos á. petição.

_Presente o ofüoio do ex)no

Governador Clvil sob o n.° 13 de

25 de janeiro communicando que

por portaria de ministerio das

obras publicas foi designada a le-

tra H para os añillamentos.

Ficou inteirada e resolveu que

se requisitasse á. instancia compe-

tente as punções. A

_Presente a informação do v

mestre de obras Valente, acerca

d'um alinhamento'de Manoel da

Silva Henrique, de Vallega.

Resolveu attender a essa in-

formação e que o interessado pa-

gasse 1$l70 rs. pelo terreno que '

occupa a bem do alinhamento bem

como que ficasse obrigado a com-

por o caminho que decorre em

frente ao dito alinhamento.

-Sobre o requerimento apre-

sentado por Antonio d'Uliveira

Rico d'esta villa resolveu que fos-

se a informar ao mestre d”obras

Luzes debaixo da direcção do ve-

reador Oliveira Vaz.

-Sobre o requerimento de

Bernardo Pereira de Rezende d'es~

ta villa, resolveu mandar a infor-

mar ao mestre d'obrss Luzes.

-Deferiu o requerimento de

Antonio José da Silva em que pe-

de alinhamento e quota de nivel

e licença para deposito de mate-

riaes e mandar que o mestre de

obras Valente desse o referido ali-

nhamento e marcasse o terreno

para o deposito dos materiaes.

Deferiu o requerimento de Je-

ronymo Pereira Carvalho em que

pedo terreno no Furadouro em

substituição d'outro onde se acha-

va edificado um seu palheiro que

ardeu no ultimo incendio.

Deferiu o requerimento de

Francisco Ferreira Dias em que

tambem pede terreno com o mes-

mo fundamento.

Iudeferiu ao requerimento de

José Manoel Romão em que pe-

dia 6 logares para palheiros por

se terem queimado no ultimo in-

oendio o mesmo numero de pa-

lheiros pertencentes a sua tia Rosa

d”()liveira, porque a Camara se

informou de não ser verdade o

allegado pelo requerente.

Deferiu ao requerido por Ma-

noel da Silva Bonifacio em que

pede alinhamento quota de nivel

e licença para deposito de mate-

riaes afim de construir uma casa

na rua de Sant'Anna d'esta villa

e mandou o mestre d'obras mar-

car o terreno e dar alinhamento.

_Mandou a informar ao ad-

ministrador do cemiterio o reque-

rimento de Mario do Carmo Go-

mes dos Santos da Oliveirinha

d'esta villa em que pede concessão

de terreno para sepultura no ce-

miterio municipal d^esta Villa, no

quarteirão 4.°, fileira 3.a e sepul-

tura n.° 15.

_Sobre o requerimento de

José Manoel Romão em' que pede

se avalie o terreno municipal em

que apenas com licença verbal ¡

foram construídas duas casas suas I

no sitio das passagens d'esta vil-

la, afim de entrar com o valor

d'esse terreno em cofre, resolveu

a camara que fossem os dois mes-

tres d'obras Luzes e Valente ava-

liar esse terreno debaixo da di-

recção do vereador Carlos d'Oli-

veira, para depois ser presente

a Camara essa avaliação.

- Deferiu o requerimento de

José da Silva Larangeira de Pas-

sô de Vallega, em que pode li-

 

cença para tirar pedra» no mana-

nho do referido logar, mandando

o mestre diobras Valente demar-

car o terreno onde a pedreira hs.-

de ser explorada c avaliar a pe-

dra a extrahir para pelo reque-

rente ser paga á. Camara como

licença.

- Presente um requerimento

assignado por varios_ moradores

da rua da Fonte d'esta villa,'qnei-

xando-se de que Antonio Pereira

de Rezende e Joanna Corrêa Lei-

te d'aquella rua, deitam dos seus

predios alli situados, para a rua

publica aguas immundas.

Prejudicado por se ter já re-

solvido este assumpto n'uma das

sessões anteriores.

*Deferido o requerimento de

Antonio Fernabdee Teixeira da

Peça, em que pede alinhamento,

quota de nivel e licença para de-

positar materiaes e mandou ao

mestre d'obras Luzes dar o refe-

rido alinhamento c marcar o ter-

reno para o deposito dos mate-

riaes.

- Deferiu o requerimento de

João Dias Pires em que pede ali-

nhamento e licença para deposito

de materiaes e mandou o mestre

d'obras Luzes dar o alinhamento

e marcar o terreno para deposito

de materiaes.

_Foi presente o requerimen-

to de Antonio Dias Simões em

que pede se lhe passe attestado

do seu comportamento civil. ._

Em escrutínio secreto delibe-

rou a camara por maioria que o

comportamento do requerente é e

tem sido ambiguo.

-O vereador Martins propoz

que visto o grande numero de li-

cençass que se estão pedindo para

novas eonstrucções, pagassem os

requerentes de licenças 113000 rs.

em beneficio do cofre camarario.

E a camara atteudendo a que

o vereador Fragateiro esta ela-

borando um 'projecto de reforma

do Codigo da Pcstura Municipal

resolveu que no referido projecto

se attendesse aquella proposta,

para quando o projecto fosse sub-

mettido s discussão da camara se

resolvesse sobre tal assumpto.

' E não havendo mais a tratar

fechou-se a sessão.

 

O" mendes' '

Admlnlstrador Interl-

no-Foi nomeado admidistrador

interino do nosso concelho e to-

mou posse na segunda-feira o sr.

dr. Antonio d'Oliveira Descalço

Coentro, devendo exercer o car-

go emquanto se acha ausente o

sr. dr. Alpheu Policarpo Ferrei-

ra e Cruz.

Ao nomeado desejamos-lhe

um periodo de paz, que é o que

mais pode desejar um adminis-

trador do nos:o concelho.

Recenseamento ele]-

tora! Na sessão de sexta-feira

procedeu a commissão a revisão

do recenseamento eleioral da fre-

guezia de Esmeriz, estando pre-

sente o rev. p.l Manoel d'Olivei-

ra Baptista, como representante

do rev. Parocho d'aquella fregue-

zia, o regedor da parochia e cin-

co pr0prietarios de Esmoria como

informadores.

Como durante o periodo das

sessões marcadas não havia tem-

po para se proceder á revisão

da fregnezia d'Ovar, sem duvida

a mais trabalhosa, resolveu a

commissão que se fizessem sessões

extraordinarias, na proxima terça

e quarta-feira e sabbade para

se rever o recenseamento d'Ovar.

Oliieiou-se n'este sentido ao

rev. parocho e regedores e vão

ser convidados os influentes poli- r

ticos para assistirem as ditas ses-

sões c prestarem esclarecimentos.

Avisamos os interessados para

comparecerem, afim de que não

haja omissões. A commissão está

disposta a receber qualquer re-

clamação que verbalmente se lhe

faça e desde que seja verdadeira

a attendel-a, mesmo sem a pro-

va de documentos.

E esta? -- Ha tempos uns

pobres moleiros da Ponte Reada

deram 'pela falta de 27 moedas

que haviam recebido por 'uma

venda. antes effectuada.

Uma visinha foi com os rou-

bados chorar maguas; mas tan-

to chorou que os moleiros come-

çaram a descouñar d'ella mas

callaram~ se.

Tempos depois a visinha co-

meçou a. comprar differeutes ob-

jectos, sem ter d'onde lhe viesse o

dinheiro. E por ultimo ahalança-

va-se a comprar um cordão d'ou-

ro a'. uma outra mulher. Esta, ten-

do tambem desconfiado, foi pre-

venir os moleiros da proposta da

compra.

Combinaram as coisa e vindo

compradora e vendedora a esta

villa afim de pesar o cordão, foi

aquella apanhada pelo queixoso

e pela policia.

Não sabemos o que se passou

na administração do Concelho, o

facto é que tendo a arguida sahi-

do testemunhou a queixosa com

chamal-a aos tribunaes por ella

lhe chamar ladra.

Roubada eainda por cima para

o mocho!

Festlvldade_Na quinta-

feira festejou-se na egreia matriz

dfesta villa a Senhora do Bosa-

rio.

Não sahiu á. tarde' a procis-

são por causa do pessimo estado

das ruas da villa.

E os da «Folha» a gritarem

contra a proposta do melhoramen-

to das estradas!

Terrenos no Fura-

dons-o -Foi hontem a Camara

ao Furadouro demarcar os terre-

nos dos proprietarios que haviam

perdido os seus palheiros no ul-

timo incendo.

Estavam mais de 60 requeri-

mentos para despachar.

contra as lagartas-

O sr. A. Ramé recommenda no

(Jardim excellente jornal horti-

cola que se publica em Argeuteuil

pela casa Godefroy Lebeuf, o se-

guinte processo ara a destruição

das lagartas, pu gões e outros de-

vastadores das falhas:

Misturese 1 litro de petroleo

em 75 litros d'agua, ou antes,

para mais facil applioação, con-

vem preparar de cada vez um r'e-

gador cheio d*esta mistura, na pro-

porção de 15 litros d'agua para

200 centilitros de petroleo.

Para que a mistura fique bem

feita enche-se uma seringa com

agua, esvasiando-a depois rapida- '

mente sobre o petroleo, e assim

repetidas vezes, até completar a

mistura.

A applicação faz-se seringan-

do primeiro em volta do arbusto,

e depois em forma de chuva so-

bre a parte superior, collocando-

   

se o operador um pouco a distau'

cia. Este trabalho deve ser feito

pela manhã e a tarde, para evi-

' tar que o sol, condensando rapi-

damente o liquido, o impeça de

seguir as nervuras (las folhas.

A receita ahi fica, para quem

a quizer experimentar.

A derreta dos hotten-

tosca-0 sr. governador geral

de Angola enviou o seguinte te-

legramma ao sr. ministro da ma-

rinha:

:Os hottentotes fizeram no

districto de Mossamedes as costu-

madas correrias; mandada força

sua perseguição, foi morto chefe

da quadrilha e mais 30 hottento-

tes, prezos 5, fugindo os restan-

tes, deixando armas em nosso po-

der. Um segundo grupo de hot-

tentotes foi mandado perseguir

pelo chefe de Capangombe, tro-

pas e auxiliares.:

Exposlcâo dc Chlca-

go-Mais uma maravilha da ex-

posição de Chicago.

Um elephante artificial de co-

lossaes dimensões, que tem 125

pes d”altura, e por meio d'um en-

genhoso mcclianismo move a trom-

ba, as orelhas, os olhos, e anda

pelo seu pé.

Este elephante passesrd pelo

recinto da exposição, e no seu

ventre terá duas grandes salas,

uma servirá a restaura-nt, e outra

onde se darão bailes e concertos.

A construcção d'estc extraor-

dinario bicho, importa. .em cêrca

de 250 contos.

l'lscnomcnos astrono-

sulcos-Na revista scienti-

ñca ¡La Nature) mr. Joseph

Vinot refere que no sabbado, 25

de fevereiro, dar-se-ha uma cu-

riosidade atmospheríou, que é a

elevação consideravel da lua aci~

ma do ponto sul do hei-isenta-

151,03% dia a elevação attingira

em Pariz 69 graus, o que se po-

derá ob:ervar ás 8 horas da nou-

to. Em Demkerque essa elevação

será de 77 graus e em Askerscmd

de perto de 80.

Para quem possuir oculos de

longa vista, mesmo que sejam

pouso fortes, sera tambem obser-

vação interessante a do planeta

Mercurio, em pleno dia, a 16 de

fevereiro. N'esse dia. Mercurío

vac passar por detraz do sol e

mais abaixo perto de 7 graus.

Deve, pois buscar-se em plen-

dia esta distancia para se eneono

trar um disco pallido, que sera o

planeta Mercurio.

Uma outra curiosidade, em

fevereiro, sera que o sol, quando

os rclogios marcaram meio dia

ficara ainda afastado do centro

da abobeda celeste. Em 10 do

fevereiro esse astro não estará no

merediano senão quando os relo-

logios marcaram 12 horas, 14 mi-

nutos e 20 segundos.

Em Barcelona

Um Inesting' - Graves

noticias-Intervenção

de força armada

Referem de Barcelona quo se

realisou no circo equestre um

(meeting-a organisado por alguns

estudantes liberaes, como pro-

testo contra a representação en-

tregue ao governo pelos catholi-

cos que pediam para não ser

dada licença para se abrir a oa-

pella evangelica em Madrid.

Antes das dez horas estava o

circo completamente cheio.



  

 

Entre a concorrencia predomi-

navem os estudantes.

Os arredores estavam occupa-

dos por grande numero de ope-

rarios.

Ao apresentar-se a mena foi

muito applaudida por um lado e

ouviram-se vivos protestos do

outro.

De varios lados do circo par-

tiram gritos tão desaforados que

se estabeleceu um grande mctim;

atiraram-se cadeiras elo ar,

bengalas e obapeus. 's vozes

de “viva o papa re¡ 1,, contesta-

ram outros, dizendo «viva o livre

pensamonto».

0 presidente levantou a sos-

são, mas o motim continuou a

dar-se.

i A maior parte da assistencia,

no tim do (meeting), começara

a desancarvse uns aos outros,

tendo de intervir a força, e fi-

zeram-se algumas prisões.

Ilhas Sandwich

Uma rainha desthro-

nada

Acaba de receber-se em Lon-

dres um despacho, em que se

notifica que o representante de

Inglaterra em Honolulu se msn-

tem em attitude reservada e na-

da responde. l

O ministro, suppõe que o si-

lencio demorado, é iudicio de que

a Grã-Bretanha não esta dispos-

ta a aoceitar os factos consuma-

dos e que não renuncia á. politi-

ca na Oceania aiim de impedir

que Os Estados Unidos, adqui-

ram mais elementos para esten-

der a sua inñuencia nos archipe-

lago do Pscitico.

Ú

A rainha Lilinkalani, fez pu-

blicar um manifesto em que pro-

testa contra as violencias de que

tem sido victima.

Alarme na Europa

Paris, l-Os jornaes de S.

Petersburgo dizem que o gover-

no russo contínua a concentrar

forças nas fronteiras do (bate.

Agitacáo na Belgica

Emma/lua, l-Augmenta dia

a dia a agitação operaria, pela

falta de trabalho. Ja se realisou

um “meeting” pronunciaude-se

violentos discursos.

Receiam-se graves desordens.

 

Lfttegítura.

ll MEMINll YÃCÀRESCO

0 recente casamento do prin-

cipe herdeiro da Roumania com a

princeza Maria de Edimbcurg

veio fazer incidir de novo as at-

tenções da Europa para a. formosa

c desventurada madamoiselle Va-

caresco, a. quem este enlace acaba

de despedaçer todas as illusões

que ella, por ventura, podesse

acalentar com a sua alma de

apaixonada, á cerca d'aquelle

principe que um dia lhe jurára'

descer dos degraus do throno para

subir com ella os degraus do al-

tar. Como isso já lá vas, pobre

enamoradal Como se dictames da

politica enganaram os dictames

do teu corsçàci. . .

Aquelle idyllino encantador,

desenrolado junto aos Balkans,

lá-bas, como diriam os francezes,

impressionou vivamente a Euro-

pa, 'arrancando-lhe uma onda de

profunda sympathia que foi como

 

que a benção dos povos dada

esses dois apaixonados, para quem

se tornava um impossivel a ben--

ção official de Deus. E passo a

passo, todos nós, guiados pelos

jornaes estrangeiros, iamos seguin-

do, com interesse, a marcha d'a-

qulles'” amores, que ameaçavam

roubar um herdeiro ao throno da

Boumania e que afinal se limita-

ram a roubar uma creança a fe-

licidade. ' '

Pobre Vacarescol

Aquelle principe foi entao a-

dorado, por quantos liam a his-

toria da sua paixão, enaltecido o

seu procedimento, excitada a no-

bre altivez com que Fernando se

escudava com o seu affeoto pela

menina Vacaresco, para resistir

ás inñuencias politicas Que o ten-

tavam desviar do caminho do de-

ver.

Aquelle proceder tinha um

tudo nada de romanticismo, que

por ser demodé eriça espantos

quando surge hoje; fallava-noe

a alma, como tudo que é puro,

simples, nobre e bom; tinha al-

guma cousa de grande o muito

de generoso aquelle id llio. Se o

principe desviava os ol os do seu

throno para amar uma pobre

dama. de honor! Se elle jurava

esquecer-se dc seu nome de filho

do rei para se lembrar de obter

no amor d'aquella creança, cuja

alma pura se lhe entregava, em- _

balado nas doces illusões da pri-

meira eti'eição, a felicidade que

não podia conceder-lhe uma noiva

escolhida pelos seus ministros,

uma princesa qualquer, destinada :

a sentar-se ao seu lado no throno

da Roumania! Se elle parecia tão

apaixanado que nern sequer repa-

rava que estava cavando o abys~

mo, com que essa paixão o sepa-

rava. da corôa do seu paiz! Se

elle não media a gravidade da si-

tuação e ,que se collocava, elle

o herdeir 'd'um thronc, divor-

ciando-se das convenções da côrte,

das poderosas razões do Estado,

derrubando preconceitos de hie-

rarchias tornando tensa uma lueta

com seu pac, para se entregar a

esse amor que era a sua felicida-

de, a sua vida, a synthese das

sua¡ esperanças, a luz para onde

esvoaçava o seu ideal!

Ç
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Vem a talho de fouce contao

uma das intrigas postas em acçlr

na côrte da Roumania, para que

se désse um rompimento decisivo

entre o principe Fernando e a

menina Vacaresco. A habilidade

palaoiana ressltava bem clara e

Hsgrante, d'essa teia urdida con-

tra os dois namorados.

Quando nada parecia poder

perturbar a harmania entre o

principe e a sua amada, a dama

de honor de Carmen Sylvia co-

meçou a receber varias cartas

firmadas pelo nome de Fernando

da Roumania, em que este a pre-

parava para um golpe cruel, em

que lhe dizia, em termos secccs o

pouco delicados, que a não ama-

va '21, e que altas razões politicas

o o rigam a declarar terminadas

aquellas relações. Por sua vez| o

herdeiro da Rcumania recebia

outras cartas, redigidas pouco

mais ou menos no mesmo sentido

e assignadas por Helena de Va-

caresoo. E tão bem imitadas es-

tavam as lettras das cartas, que

nem um nem outro deram pelo

ludíberio de que estavam sendo

victimes.

O Povo d'Ovar

  

Um dia, o principe foi visitar

um membro da familia Vanares-

co, proximo parente da sua apai-

xonada, com quem mantinha, de

ha muito, relações de amizade.

Contra o costume foi 'recebido

com ceremoniosa frieza, usando

da maior franqueza. Fernando

v extranhou a recepção. Lealmente

i então, o parente da menina Va-

caresco disse-lhe que comprehen-

hendia que elle tivessem deixado

de amar Helena,-nem o po-

dia censurar por issol-mas que

não considerava digno d'um ca~

valheiro, digno d'um principe,

que lhe continuasse escrevendo

cartas pouco cortezes e muito of-

fensivas da. dignidade d'uma se-

nhora. O principe, estupefacto,

declarou que taes cartas nunca

tinha escripto, e que, ao contra-

rio, fôra a propria menina Vaca-

resco que lhe enviára umas mis-

sivas verdadeiramente crueis pa-

ra o seu coração de namorado.

Descoberta e explicada a bai-

xa intriga travada na sombra

pelos ministros e pela côrte rou-

maica, Helena de Vacaresco foi

em pessoa protestar ao principe

o seu immenso amor. E o idyllio

interrompido começou então.

Tudo, porém, passou, toda

essa poesia se'desfez como espi-

raes de fumo, desenroladas em

ondas pelo ar. A politica venceu

o amor. Fernando da Roumania

está hoje casado com uma prin-

ccza de Sangue. . .

E talvez que, embevecido nos

encantos da_ sua nova felicidade,

o herdeiro da Roumania, ao per-

correr o seu palacio sumptunso,

já não encontre n'elle qualquer

cousa-uma simples Hôr secca,

conservada por acaso, qualquer

cousa, emtim-quc lhe recorde

aquella pobre creança a quem el-

le fez sonhar uma ventura irrea-

lisavel, e que agora, ao lado dc

Carmen Sylvia, awsua desvelada

amiga, occulta. a sua grande dOr

entre as quatro paredes d'uma

casa modesta de Veneza.

Pobre Helena! .Para que ha-

, via ella de amar um principal. . .

(Da Tarde).

Binoculo

 

' Manaus no'i'olno

Porto, 3 de Fevereiro

 

Causcu aqui a mais viva sen'

seção, o resultado da sessão da

camara dos deputados, realisada

ante-hontem em Lisboa.

Tem-se siiirmado que a ca-

mara dos deputados não acceita-

rá a demissão do sr. Rodrigues

de Freitas, como aquelle deputa-

do havia requerido, em virtude

do conñicto succedido ante-hon-

tem nas côrtes, visto a camara

manifestar-se contra uma propos-

ta apresentada pelo sr. Rodrigues

de Freitas, um dos deputados pe-

lo Porto. '

_Como lhes prometti, na

minha ultima carta, informal-os

acerca das projectadas festas

carnavalescos, organisadas ela

associação dos Bombeiros o-

luntarios, sei que aquella aggre-

miação, reunida. em sessão ex-

traordinaria, deliberou desistir

do seu projectado intento, pelo

facto. de eseasseiarem os meios

necessarios para a realisação de

taes festas.

A commissão promotora dos

festejos, que tinha em vista ani-

mar a vida e o commercic por~

tuense, publicou um agradeci-

mento em varios jornacs d,esta

cidade, agradecendo: a imprensa

a valiosa protecção que lhe dis-

pensou e á direcção do Palacio

de Crystal, Hotel do Porto, Com-

panhia Caril Americano, etc., a

coadjuvação que lhe pormetteu

caso levasse por diante o seu

proposito.

Fallecimmto-Finou-sc um

d'estes dias, o abastado capita-

lista sr. Manoel Esteves Ribei-

ro. No seu testamento que é

enorme, deixou comtemplados

nas¡ todos os estabelecimentos

de caridade, d'esta cidade' e da

terra da sua naturalidade. O do-

nativo mnís importante, foi, 0 da

Ofiicina de S. José, diesta cida-

de, pois foi comtemplada com a

quantia de 20:0006000 reis. Os y

funeraes foram brilhantissimos e

effectuaram-se nu igreja da Trin-

dade.

O dia de Cima-Vão ser

convidados u encorporarem-se na

procissão de Cinza, os irmãos da

Ordem de S. Francisco.

Um incendio violento-Ma»

nifestou-se hoje um _grande in-

cendio na Fabrica do Gaz, ao

Ouro, motivado pela combustão

de carvão. Foram chamados, ú

tarde, os soccorros publicos, pois

ia tomando enormes proporções.

A' hora que lhes escrevemos,

ainda o fogo não foi extíncto.

Um sutÍcidío-Iumos para fc-

ehar a nossa carta, quando tive-

mos conhecimento d'uma (Pessas

tão frequentes scenas de deses-

pero, que esses desgraçados que

encaram a vida com rancor e

para quem a existencia é uma

tormenta, lançam mão como uni-

co recurso-o suicidio.

Procuramos obter algumas in-

formações e podemos colher es-

ses pormenores:

Um segundo sargento da ur-

mnda e pertencente ti tripulação

da corveta Sagres, surto no

Douro, dirigíuse á hospedaria

dos Dois amigos, sita no Bomjar-

dim e pediu que lhe déssem um

quarto. De prompto lhe foi sa-

tisfeita a vontade. Pouco tempo

depois, ouviu-se a detonação d'um

tiro. Acudiu gente, deparuudo

com o desgraçado, estendido so-

bre o chão, derramando sangue

por varias partes do corpo. hão

se pôde verificar logo o nome do

infeliz, nem qual a causa que o

levou a pôr termo á existencia.

O suicida disparou o revol-

ver que horas antes havia com-

prado, sobre um dos ouvidos, não

sendo a morte instantanea.

E' tarde, para expedir a nossa

carta, senão apuraria qual o no~

me do allucinmio.

E com isto, até á proxima.

J. J. O.

 

sumos uma_
EDITOS

(1.a publicação)

Pelo juizo de direito§da co-

marca d'Ovar e cortorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de sessenta dias que'se-

rão contados da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando '

o co-herdeiro Joaquim José

Rodrigues, solteiro, maior;

  

    
    

 

auzente nos Estados-Unidos

do Brazil, em parte incerta,

para todos os termos até final

do invantario orphanologico a

que se procede por falleci-

mento de sua mãe Anna Fer-

nandes, moradora que foi no

logar da Murteira, freguezia

d'Arada, d'esta comarca.

Ovar, 3 de Fevereiro de

4893.

Verifiquei

0 juizde direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira Coelho

(190)
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LÉON TAXIL

OS MYS'T ERIOS

FHANU-MAGUNARIA

VERSÃO PORTUGUEZA no

PF FRANCISCO CORREIA PURTÚCARREIRU

Com uma dedimtoris

do sector a. sua magestade

à RàiiiHà I). &MEMA

Com anctoriseção do em.m° e rev.mo sr.

CIBDEIL D. AMERICO

msro DO PORTO

Obra que mereceu um breve

de S. Santi :ide Leão Xlll, animandoo,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos ex.m°' e rev.“l srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo dc Contanoes, Bispo

de Seez, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bispo de Seis»

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras, Preço de

cada fascícqu 100 reis. pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian~

do-se-lhes n'essa occasíão o com-

petente recibo. Concluída a pu-

licação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-se correspondentes

nas terras onde os ' não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres de. Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

_
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EDITAL

Francisco Fragateiro de

Pinho Branco. bacharel lor-

mado em direito pela Unl-

Versldade de Coimbra, presi

dente da commissâo do re-

censeamento eleitoral do con~

cellio d'Ovar.

 

Faço saber que as sessões

da commissão do recensea-

mento eleitoral para a revisão

do recenseamento terão logar,

na salla das sessões camara-

rias, em_todas as segundas,

quintas e sextaefeiras, come-

çando a revisao pelo recensea-

mento da freguezia de Esmo-

riz no dia 3 de fevereiro se-

guindo Cortegaça no dia 6,

Maceda e Arada no dia 9, S.

Vicente no dia 13, Vallega no

dia 16 e Ovar nos dias 17 e

20, sendo esta ultima fregue-

zia dividida em dous grupos-

um com rehendendo os eleito-

res resi entes ao nascente da

via ferrea e outro comprehen-

dendo os eleitores residentes

ao poente.

E para constar se lavrou o

presente. Eu Francisco Peixo-

to Pinto Ferreira, secretario da

Commissão o subscreví.

Ovar, 30 de janeiro de 1893.

0 Presidente,

Francisco Fragateà'o.
m_ __.v_r -à, #_._

VENDA

Vende~se o moinho e co-

radoiro junto, pertencente a

l). Anna Augusta Pinto d'Aze-

vedo. sito no logar do Casal,

d'esta villa d'Ovar. Quem pre-

tender falle com o Padre

Agostinho José Paes Moreira,

no largo deP S. edro.

MlURlGIO @mim

smmmsm smnm

&RTES E BETIM 3

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphia, etc.

nnmnmiinnnnm
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cías secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

o . . . . . 420 (

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

_na_

AGRAUECIMENTU

Margarida Emilia de Souza

e Pinho, seus filhas, nora, cunha-

dos e sobrinhos, agradecem por

este meio profundamente penho-

rados a todas as pessoas que se

dignaram eumprimental-os por

oeoasião do fulleoimento de seu

sempre ohorado marido, pai, so-

gro, irmão, cunhado e tio, Manoel

José de Pinho Aguada, e a todos

protestam a sua'eterna gratidão.

Ovar, 26 de Janeiro de 1893

 

O Povo d'Ovar

   

AGRADECIMEN' 'O

Os abaixo assignados agra-

decem penhorados a todas as

pessoas que os cum primen-

tamm por fallecimento de

Francisco Roiz da Silva Pepu-

lim e a todos protestam gra-

tidão.

Ovar, 19 de janeiro de 1893.

Dolrnz'ngos Raiz, du Silva Papu-

me'.

Rosa Jilarquas Pcpulim.

_Francisco Razi: da Silva Popu-

lim.

Maria Marques Pepulim.

José Lopes Fidalgo.

Anna Lopes Fidalgo.

Domingos Lopes Fidalgo.

Anna Marques.

Antonio Lopes Fidalgo (ausente)

Maria do Carmo Corrêa Verme-

lim.

Domingos Lopes Fidalgo (au-

sente)

Rosa Corrêa Vermelho.

José Lopes Firmino (ausente)

Mano de Jesus Gomes da Silva.

Manoel Pereira Jlümm'te (au-

sente)

ilfamma'da Lopes Htlalgo. i

Manoel Populim. Í

Manoel Rodrigues Pepulim (au-

sente)

Jose' Lopes,

__

POR MENOS PREÇO!

No talho de carnes verdes de

Francisco Antonio Lopes, sito á

entrada da rua dos Campos, a

carne de vacca da aba, do peito

e carnes entermeadas vendem-se

a. 100 reis o antigo arratel ou a.

220 reis o kilo.

E' uma grande reducção no

preço anterior.

É OVAR

OS BURROS

OU

O RElNADO DA SANDICE

Poema heroica-comz'co, satyn's'co,

em seis cantos, 'I'úpf'OdU/ZEdO

in-extenso com todos as liber-

dades do original.

300 reis.

Pelo correio iranco de porte a

quem enviar a sua importnncm em

estampilhas ou vale do correio.

Preço, br .

A' LivrariazCruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiro,

18 e 20-Porto.

 

.A. ESTAÇÃO

JORNAL lLLUSTllAllO Illl MODAS

Plltl AS FAlIllllS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 'l anno réis

4,5000_6 mezes $100

rs.-Numer0 av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dt GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

_" Biblioteca de

O Pimpão

Esta obra litteraria-que

mais pode considerar-se obra do

misericordis, visto como vao ensi-

nar os ignorantes e castigar os

que erram -oustará a insignifi-

osneia de 100 reis cada volu-

mel ll

A assignstnra annual -- com

posts. de 12 volumes - importa

apenas em 1:000 reis, pagos

adiantadamente.

Quem quizer fazer essa assig-

gnstura-e qual será, o pateta

que não queiraP. . _mande a

indicação do nome e da morada.,

acompanhada dos respectivos 10

tostões para a_nlblíoteea do

PIIII'ÃO, Largo de S.

Roque, 8, Lisboa.

Quem preferir a. coisa em do-

res hommpatbicas, mande apenas

um tostão, tambem com indicação

do nome e da morada que o li-

vrinho lá. lhe irá. parar a. casa.

E, se quizer-e é que lia-de

querer! os livros dos mezes se-

guintes vá. pingando tostõesinhos

de trinta em trinta dias.

E não pomos mas na carta

_nem mesmo a assignatura.

A assignatura fazem-na. v. v.

em”. . .

 

_A_ VO**
POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido de. nova

edição, correcta e au-

gmentada pelo anctor.

Sairá em cadernetas emanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM & C-al

lililllllll Nlllllllllli lllllilllllll

os

Companheiros do punhal
POR

L' STF' LEAU X

Rouanet dramatico da miar sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

a'. venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigir-ão os pe-

(lidos.

mim

JULIO MARY

A este seguir-se hão-:0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont O-ríot, de

Guy de Msupassant.-O grande

indrwt'rial e Sergio Panine de

George Ohnet.-Clotilde de Al-

phonse Kern-_Sulake de A. Dau-

dat.

CONDIÇÕES DAS _ASSIGNATURAS

Lisboa e Porto, cada. volume

pago no acto da entrega 100

reis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa. no es-

oirptorio da Emproza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

Pode, quem quizer, dire-

gir-se á redacção d'este jornal

que aqui se diz.

l LAURA

I9, Calçada *Nova

sobejamente conhecidos.

ninguem pode competir.

PRECOS DE

e mais preços.

CHAPEUS a 1:500,

Capas, casacos, etc.

ser dirigida a

15,;

'tê
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Taiwanese#

BIBLI'OlllEGllllllllllllw

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 .l 430 PAGIXAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca. exceder-ão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo 0 celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (Õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará J

CINCO TUSTOES l l l

Romances publicados: i

Fromont Junior e llislnr Senior

POR

Rllllll'llllllll Sllllllll

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fascículo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis faseieulos.- 'Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No préloz--Diocionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo 100 réis; ,

pelo correio 106 réis, pedidos á.

empresa editora_ LETRAS E

LEIS.

Ateliers de vestidos e chapeus

LlSBOA

Esta casa acaba de oontraetar novas modistns de

vestidos e ohapeus, cujo o bom gosto e elegancia são

Toma conta d'encommendas para a província, en-

carrega-se d,enxovaos de noiva e de haptieado, envia

_franco de porte-AMOSTRAS E FIGURlNOS a

quem os pedir o pelas condições em que está montada,

a COMBATE. VESTIDOS feitos a

61000, 7:000, 82000, 9:000, 10:000, 11:000, 122000

Feitio de vestido . . . . 4 . . . . . . . . . . . . . . . . 2:500

Feitio de vestido de seda. . . . 31500 ru 4:000

Feitio de cliapeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .500

N. B. Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento adesntado. Toda a mrrespondencia deve

. LAURA ALMEIDA

19, Calçada Nova de Sant'Anna, 'IQ-LISBOA.

amassar::armazenar

ALMEIDA

de Sant'Anna, l9

2:000, 3:000 e 41000 reis,
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ONSULTOBIO

:MEDICO-CIRURGICO

DE

nomsrns nn smnoms

ECltlilllÇiS

DAS MEDICAS

Laurinda de Moraes Sarmento

l!

lmelia de Morae Sarmento

CONSULTAS

. Das ll horas do manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

l ._.

“ 759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO

nnnnn m Lounn

l XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES_BELEM &0.-

l 26, Rua. do Marechal Saldanha

i 26-Lisboa.

ELEMENTOS

momnmiinonnm
(Agricola, industrial e commercial)

POR

Josi NICDLAU namo BOTELHO

Major de lntnutpris

e caeprofessor do Lyceu Central do

Porto

l _-

PORTO

Magalhães á' Moniz-Editora.


